

















Poema Substantivo 


Tiago Malta 



Prefàcio 

Este livro comegou a ser escrito nos anos 90, quando eu e o Poeta HP Brasil 
tentàvamos criar um movimento literàrio (quanto pretensào) e desenvolvemos o que 
intitulamos de Poesia de impacto, que eram poemas onde o jogo de palavras fortes 
era mais importante que o sentido dos versos, e o que importava era enfase nas 
silabas tonicas. Desde essa epoca comecei a escreve-lo, o titulo original seria coisas, 
por isso sua presenga marcante no ultimo poema. A ideia cerne seriam poemas que 
teriam como principal elemento os substantivos, deixando de lado os verbos e 
adjetivos, afinal jà tem muitos poemas que o protagonizam. Outra presenga marcante 
para me inspirar nesse livro foi a obra da Adriana Calcanhotto com musicas como 
Programa, Remix Seculo XX e Jornal De Servigo (Leitura Em Diagonal Das Pàginas 
Amarelas), e de là para cà, tenho lapidados esses poemas, ate esta forma que 
entrego a voce, obrigado pela atengào e boa leitura. 
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Todos os Poemas sào do Tiago Malta, e e permitida a copia, redistribuigào, pirataria 
e plàgio, fagam o que quiserem, inclusive nada. 


















Substantivo #1 


(Escrito no Inicio de novembro de 1998 ate as 16:59 do dia 13 do mesmo mes) 

Dizem que a vida imita a arte... 

Là vai mais um para a vida eterna, 

Quem fica, a saudade aperta 
E as coisas que vivemos? 

Serà que aconteceu ou foi um sonho? 

(Invadiremos os seus corpos, deixarei seus mundos se colidirem). 

Se passar pela Paulista ou pela Carioca 
Nào se esquega das bombas, riscos e perfumes. 

Mesmo Cabisbaixo, arrebentado e desmotivado pelos santos 
Se liberte, nào hà correntes que prendem um monstro errante. 

Padre, O Deus que criou a fome e o mesmo que criou o amor? 

Padre, O que o SEU Deus ganha deixando outro filho sofrer? 

Melhor hibernamos, isso jà e quase um inferno 
Quem se importaria com essa existencia? 

Seu eu fosse apenas um substantivo, de que substància eu seria feito? 

E quem ia querer me inventar? 

Quem iria se importar de como e o meu cabelo 
Ou se tenho medo de me olhar no espelho 
Quem seria o louco de querer me inventar? 




Substantivo #2, #3 e #4 

Esses poemas foram perdidos no processo criativo, talvez tenham sido deletados 
intencionalmente, confesso que nào me lembro, so espero que estejam bem e que 
ainda existam no eter, mas nào quero mais em meu subconsciente. 






Substantivo #5 

(13/03/1999) 

Ligue e pega uma resposta, 

Nào tem graga estar aqui sem aposta. 

O encontro na pracinha 

Ligue, nào tem como prever o resultado. 

So e previsivel o crucifixo enferrujado pelo suor carregado no peito 
Aparelhos nos dentes, dentes para sorrir 
Agucar em calda em cima do pudim 
Feito pela garota mais bonita do planeta 

Qual e a logica do medo? 

Primeiramente, nào tenha vergonha dele 
S6 tenha vergonha... De ter vergonha 
Medo e combustivel. 

Siga em frente e ligue para ele. 

Trabalhe, se sustente, 

Adquira um monte de substantivos. 

De cola de madeira, a aspirador de po 
Tudo e ferramenta 
Tudo cabe em versos. 

Qualquer substantivo feito de àtomos 

Pode tornar um mundo colorido de tanto ser preto em branco 

Gente, sendo gente, horrorizada 

Dessas mentiras que de tào vivas, matam nossa fe. 

Sào ràpidas demais para que nossos olhos percebam. 

Sào ràpidas demais para serem catalogadas. 




Substantivo #6 


Olhe esses fatos adversos a qualquer um 
Vicios diferentes e seus efeitos singulares 
Tudo programado para cada momento do Dia 

Campos de Futebol para partidas de queimada 
Ràdios onlines e seus pequenos nichos 
TVs portàteis para viagens de carro 
Jornais de bairro e seus pequenos atores 
Livretos comprados em sebos de revistas. 
Ouga 0 canto dos Marginais em liberdade... 

Reze. 


Mas continue o catàlogo: 

Incensos de tangerina para meditagoes tropicais 
Gotas de suor para correr mais longe 
Pessoas insignificantes e suas historias incriveis 

Bens materiais e seu antilirismo 
Diàrios, Segredos, castigos 
Malandro trOO, isso aqui e barril! 

Fuzzy Confusào e uma rapsodia num banjo 
Fatos cuspidos, isso nào e um poema 


Felizlandia. 



Substantivo #7 


Creme de menta na promogào do aniversàrio Guanabara 
Amores verdadeiros em fundos de garrafas 
Talheres de acampamento em ambientes laborais 
Carrinho de rolimà pra atravessar a ladeira monstro 
Plante seus temperos, preparem seus molhos... 

Quebre a perna 

Mas isso nào e um teatro. 

Meu deus, me desculpem, se eu nào acredito mais em Deus! 

Isso e s6 um workshop para elaboragào de caras feias 

Respeito 

Sabe quanta luz cabe dentro do seu crànio? 

Primatas contadores de tempo 

Regulando a visita do Rei na festa Imperial 

Recortes de um bau onde guardo o material de colagem. 





Substantivo #8 


Do perfume das horas perturbadas 
Ao incenso de oleo de motor 
O Rio de Janeiro e uma ilha, 

Todas as zonas desàguam no mar. 

Nào e s6 de soneto que o poeta vive 
Precisa de Bifes, tatuagens e roupas transantes 
Morde a Imgua, trinca os dentes 
E ve là 0 que sai hein!!! 

Alguns aditivos pra mente 
Se cria um mundo mais colorido: 

Do Tie-sangue ao Yellow Submarine 
Muitos substantivos passam por essa janela. 

Apos uma batida de contini e morango 
O poema acaba. 




Substantivo #9 


Toque umido nesse mundo àrido. 

O homem invisivel sentado na calgada disse: 

Casas abandonadas com pichagoes informativas, 

Quadros e outros simbolos pedagogicos destruidos, 

Alunos na torcida comendo torcida* 

E outros quitutes da gastronomia junk. 

(Blecaute) 

Vaga-lumes, tochas de jornal e bastoes de neon para continuar a escrita. 


Pimenta Mexicana 




Substantivo #10 


Mudangas climàticas 
Cama box 

Celular de segunda mào 
Ràdio Relogio furtado. 

Trànsito parado 

Um carro atravessou a ambulància 

As buzinas nào param 

Mas nào e a sinfonia das diretas. 

Dia torto e fudido: 

- Acaba logo Porra! 

Projetos Inacabados 
Deixados para o amanhà. 

Queriamos aplausos (no mfnimo) 
Mas nào hà 
Nào hà 0 que 
O que hà pra aplaudir? 




Substantivo #11 (Genesis) 

Deite no chào 
Visualize a floresta 
Medite. 

Nasceu com forma de elefante 
Foi perseguido pelo cagador 
Nào tenham uma pose cmica. 

Apenas entenda que somos pequenas particulas que nào dào nem pro cheiro. 

Deve estar com medo, 

Descobriu... 

Sucumbiu. 

Olhe para o inicio 
Reset 
Da capo. 





Substantivo # 12 (Baile de Flanela) 

Bebedouro num dia daqueles 
Computadores sem memoria 
Avenidas sem saida 

Objetos sem fungào 

Pessoinhas invasoras estào chegando 

Lembre-se do seu plano de fuga. 

Se mudarmos a forma de comunicar? 

E 0 uniforme nào fosse medida pra julgar alguem, 

No lugar da fala, o toque como dialeto, pense nisso. 





Substantivo #13 (Catàlogo inicial) 

Cangoes para danga 

“Termodinàmica em là menor” 

Existe forga nos gestos 
Com um cheiro natural. 

Um livro, 

Nào passamos de livros 
Com Capa, prefàcio e capitulos, 

Mas arrancaram o indice. 


“Cinemàtica para os brabos! ” 


Quem viveu ate agora? 

“Mentes cavernosas” 

Estamos na batalha pra ver se descobrimos. 




Substantivo #14 


Orfàos da Bunker! 

Cċdigo binàrio em fuga 
Ubuntu, Lubuntu, Kubuntu, 

Nào me venha com essas garotices 
Que a parada aqui e o Mandriva. 

O futuro tem um novo design 

Nào e pira e nem e pyra 

Sào so plugs substituindo os dedos 

E uma surfada bàsica entre os ralos e conversores. 




Substantivo #15 


Fitas VHS somente em SLP 

Bermudào da cyclone estilo Rap da Diferenga 

Quebrando carros, Jogando Street Fighter 

Os Alienigenas estào chegando 

Para puxar nossas orelhas 

E nos botar de castigo. 

Comprando chifres e outros elementos màgicos 
Nào và embora deste shopping 
Ainda existem versos para rolo. 






Substantivo #16 


Um mercador de palavras 
Compra preposigoes no atacado, 

Revendendo pelo dobro do prego 
E assim ele especula as agoes dos contos de fadas. 

Nesse mundo anarcocapitalista 

Eu sou um simples substantivo em promogào, 

Aproveite, 

Eu ainda estou na validade. 

Dipirona 
Colar Cervical 

Fones da Tortuguita e a maldigào dos 27 

Canetas de banco 

Guardanapos. 

Pronto, 

Esse Poema Jà foi! 

O ultimo verso e s6 um insight: 

Eu Ihe dando as costas e seguindo em frente. 



Substantivo #17 


O tràfico! 

O tràfego! 

Nossos vicios espalhados 

Dentre artigos farmacologicos, balas finis e outros quitutes. 

A lista de compra e essa: 

P6 de cafe, 

Cola de Madeira 
E 0 guia da Tv. 

Vivemos sem nada 
Na esperanga que um dia, 

Oue um dia nossos inventàrios de desejos tenham algum valor. 





Substantivo #18 


Cada corte um vidro 
Cada vidro um pote 

E os potes sào guardadores de desejos. 

Sào mil filosofias para voce escolher 
Cada qual com um uniforme mais irado. 

Numeros! 

Numeros, representando expressoes: 

- Voce tem zero de atitude! 

- 70% Dos escrevedores de poemas nào leem os poemas dos outros 

- 30% dos Leitores desse poema, nào entenderào o seu verdadeiro proposito. 

Entào, 

Eu sou ou nào sou um poeta zero bala? 




Substantivo #19 (talvez uma anàlise autobiogràfica) 

Esquinas e pessoas, 

Sacos de lixo acumulado 

Os garis s6 passam as 6 da manhà 

Para a alegria dos catadores da madrugada. 

Almogos solitàrios 
Captando sussurros 
E transmitindo como musica. 

Deveria haver um bar em cada esquina. 

Com conhaque de alcatrào, fliperama com Cadilac Dinossauro e o rateio para o 
Cigarro. 

Entulho, 

De tijolos a fraldas descartàveis. 

Anarquia fleumàtica invadindo o recinto. 

Deu merda, 

E voltamos à estaca zero. 










Substantivo #20 


Hà coisas que nos aborrecem, 

Quem disse que foi besteira? 

Se 0 prazer està nas pequenas coisas, 

A dor tambem pode habità-las. 

Hà coisas que me deixa instigado, 

Coisas essas de tào tortas e inclinadas, 

Que e impossivel nào achar interessante, 
Nào tendo como desconfiar. 

Falam coisas feias sobre mim, 

Mas a maioria deve ser ignorada 
Jà que a democracia e um teatro popular. 

Coisas sào tudo que se toca, inspira e se ve. 

E para a rima abjeta final 

Coisa e aquilo que tenta seguir a palavra ter. 
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